
Cofinanciado pelo Fundo Social Europeu e Estado Português

Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social

REDE SOCIAL

ATA n2 01/2024

PARECER DE PLENÁRIO

Aos doze dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e quatro, pelas dez horas, no salão nobre da

Câmara Municipal de Vila de Rei, realizou-se a primeira reunião do ano de dois mil e vinte e quatro do plenário

do CLAS, com a seguinte ordem de trabalhos: — —

Ponto 1- Leitura da última ata;

Ponto 2- Apresentação / Aprovação do Plano de Ação para o próximo CLDSSG de Vila de Rei 2024/2028,

(no âmbito da candidatura, ao programa CLDS5G, no desenvolvimento do projeto em Vila de Rei, conforme a

portaria n2 428/2023 de 12dezembro e conforme despacho 514/2024 de 18 de janeiro);

Ponto 3-Apresentação da proposta para candidatura de Contratos locais de Desenvolvimento Social de

5 Geração — CLDSSG — Entidade coordenadora e Técnica Coordenadora do projeto;

Ponto 4-Aprovação do Diagnóstico Social — 2024/2026 (Radar Social);

PontoS - Aprovação do Plano de Desenvolvimento Social 2024/2026 (Radar Social);

Ponto 6- Aprovação do Plano de Ação 2024/2026 (Radar Social);

Ponto 7-Outros assuntos. —

Estiveram presentes os representantes das seguintes entidades: —

Câmara Municipal de Vila de Rei; ——---- —
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- Guarda Nacional Republicana;

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila de Rei;

Casa do Benfica de Vila de Rei;

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens do Concelho de Vila de Rei; —

Comissão de Proteção do Idoso em Risco; — ——

Agrupamento de Escolas de Vila de Rei;

Instituto de Emprego e Formação Profissional—Centro de Emprego da Sertã;

Casa das Infâncias, Juventude e Terceira Idade de Vila de Rei;

Centro de Acolhimento de São João do Peso;

Centro de Dias Família Dias Cardoso;

Fundação João e Fernanda Garcia;

Junta de Freguesia de São João do Peso;

Contrato Local de Desenvolvimento Social;

Conselheiros locais para as equipas para a Igualdade na Vida Local (EIVL);

Instituto de Segurança Social — Centro Distrital de Castelo Branco.

Não compareceu, mas justificou a ausência, o representante das seguintes entidades:

Instituto Português da Juventude e Desporto de Castelo Branco;

Junta de Freguesia de Vila de Rei; —

Centro de Saúde de Vila de Rei. —

Não compareceu, nem justificou as seguintes entidades:

Associação “Bela Serrana”;

Associação de Saúde Mental do Médio Tejo;

Pinhal Maior — Associação de Desenvolvimento do Pinhal Interior Sul;

Vilarregense Futebol Clube;
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—- VilIa D’EI Rei Tuna; — — —----—-------—-- —--———

Santa Casa da Misericórdia de Vila de Rei; —---- — —--—-—

Junta de Freguesia da Fundada; — —----

Núcleo de Apoio à Vítima de Castelo Branco;

Serviços de Intervenção de Comportamento Aditivos e Dependências;

Sr. Presidente do CLÁS deu início à reunião, pelas dez horas e treze minutos, começando por agradecer a

presença dos representantes das entidades parceiras.

Ponto 1- Leitura da última ata:

A reunião desenvolveu-se de acordo com o estabelecido na ordem de trabalhos. Referente à leitura da

última ata, tendo a mesma sido enviada para apreciação e não tendo existo qualquer pronúncia por parte dos

parceiros, a mesma foi considerada aprovada, pelo que o Sr. Presidente passou a palavra à Drfl Mónica Duque,

coordenadora do futuro CLDS5G para apresentação do ponto seguinte.

Ponto 2 - Apresentação / Aprovação do Plano de Ação para o próximo CLDSSG de Vila de Rei

2024/2028:

Conforme o estabelecido na portaria n2 428/2023 de 12 dezembro e conforme despacho 514/2024 de

18 de janeiro, a Dr. Mónica Duque procedeu à apresentação do plano de ação do CLDSSG, que terá duração de

quarenta e oito meses (inicio a 1 de agosto de 2024 e final a 31 de agosto de 2028), referindo que a entidade

coordenadora local será a Pinhal maior — Associação de desenvolvimento do Pinhal interior sul. Apresentou os

objetivos, indicadores de execução e de resultados, assim como a execução física, assente em dois eixos. São os

mesmos: Eixo 2 referente ao combate à pobreza e à exclusão social das crianças e dos jovens, promotor de uma

efetiva garantia para a infância e o Eixo 3 referente à promoção de autonomia, envelhecimento ativo e

longevidade. Para os referidos eixos, apresentou as atividades planeadas no plano de ação, assim como o

orçamento previsto de quatrocentos e oitenta mil euros. Importa referir que o plano de ação apresentado incluía

o curriculum vitae da coordenadora, assim como a declaração de afetação.
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O Sr. Presidente referiu que devido à nova fórmula que está a ser implementada, o CLDS 5G terá de fazer

“omeletes sem ovos”, uma vez que a Opção de Custos Simplificados condicionará a utilização dos fundos

resultando em menos dinheiro para gastar em atividades. Após a apresentação, o Senhor Presidente do CLAS,

colocou á apreciação dos presentes, tendo sido aprovado por unanimidade.

Ponto 3 - Apresentação da proposta para candidatura de Contratos locais de Desenvolvimento Social

de 5 Geração — CLDSSG — Entidade coordenadora e Técnica Coordenadora do projeto

O senhor Presidente indicou que esta informação já foi levada a reunião de câmara, sendo a entidade

coordenadora do projeto a Pinhal Maior — Associação de Desenvolvimento do Pinhal Interior Sul e a técnica

coordenadora do projeto a Drfl Mónica Duque, argumentando que a Pinhal Maior era já a entidade

coordenadora e a técnica coordenadora era também a OrA Mónica, dando assim continuidade ao que já estava

implementado. Colocou à consideração dos parceiros esta questão. Não existindo qualquer manifestação, o

mesmo foi aprovado por unanimidade.

Ponto 4-Aprovação do Diagnóstico Social — 2024/2026 (Radar Social);

A Drfl Fátima Aires tomou a palavra indicando que parte do trabalho previsto no Radar Social era já era

realizado pelo município. Com a implementação do Radar Social, é obrigatório a execução do Diagnóstico Social

(2024-2026), Plano de Desenvolvimento Social (2024-2026) e Plano de Ação (2024-2026). Neste seguimento,

passou a palavra à DrA Sandra Carvalho para uma breve contextualização deste projeto. A DrA Sandra iniciou a

sua apresentação indicando que este projeto foi criado no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliéncia. Indicou

a composição da equipa, a duração do projeto, os objetivos e os eixos em que assentam a sua atuação.

Mencionou ainda como será a atuação da equipa durante os vinte e sete meses de atuação. O Senhor Presidente

referiu que o Município de Vila de Rei estava já a trabalhar em alguns aspetos do Radar Social. Solicitou aos

parceiros ajuda na partilha de informação, solicitando particularmente à GNR a partilha dos dados dos Censos

Sénior, que poderão ajudar neste projeto, tal como mencionou que deveria ser partilhado os dados já

alcançados pela ação social do município de Vila de Rei. Referiu ainda que no âmbito do eixo 5, foram já iniciadas
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conversações com a instituição João e Fernanda Garcia, na possibilidade de ser criada uma nova resposta social

vocacionada para as demências, mais concretamente a doença de Alzheimer.

Desta forma procedeu-se à votação do documento do Diagnóstico Social, tendo sido o mesmo já enviado

aos parceiros para análise. O Senhor Presidente questionou se existia alguma questão por parte dos parceiros.

Não existindo qualquer manifestação, o mesmo foi colocado a votação e aprovado por unanimidade.

Ponto 5 - Aprovação do Plano de Desenvolvimento Social 2024/2026;

O Plano de Desenvolvimento Social foi enviado aos parceiros para sua análise, O Senhor Presidente

questionou se existia alguma questão por parte dos parceiros. Não existindo qualquer manifestação, o mesmo

foi levado a votação, tendo sido aprovado por unanimidade. —

Ponto 6- Aprovação do Plano de Ação 2024/2026,

Tendo sido o Plano de Ação já enviado aos parceiros para sua análise, o Senhor Presidente questionou se

existia alguma questão por parte dos parceiros. Não existindo qualquer manifestação, o mesmo foi levado a

votação, tendo sido aprovado por unanimidade.

Ponto 7 - Outros assuntos.

O Senhor Presidente questionou se algum dos parceiros presentes tem algum assunto para tratar neste

ponto, o qual a Dr. Fátima solicitou a palavra. Indicou que na última reunião foi aprovado o protocolo para a

implementação e acompanhamento do núcleo local da garantia para a infância, tendo sido nomeados alguns

parceiros, indicando os mesmos. Indo ao encontro da implementação do CLDSSG, a legislação prevê que o

mesmo integre o referido núcleo. Neste sentido, o CLDSSG será integrado no núcleo de garantia para a infância,

sendo esta uma exigência prevista e como tal transmitida a todos os parceiros. O Senhor Presidente colocou

esta questão à consideração de todos os parceiros, que não existindo qualquer manifestação, foi aprovado por

unanimidade.

A Dr. Fátima Aires indicou ainda que referente às Equipas Locais para a Igualdade da Vida Local, é

necessário existir uma substituição de um dos conselheiros, nomeadamente o conselheiro interno. Desta forma,
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informou que é pretensão do município que o conselheiro interno desta equipa seja substituido, passando a ser

a Drfi Sandra Silva ao invés da Dr. Fátima Aires, assim que terminar o projeto do Radar Social. O Senhor

Presidente colocou em aprovação este assunto. Não existindo qualquer manifestação, o mesmo foi aprovado

por unanimidade.

O Sr. Presidente fez um último pedido. Solicitou que todas as Instituições Particulares de Solidariedade

Social existentes no concelho se entreajudem. Apelou a que se reúnam com alguma periodicidade no sentido

de discutir casos, partilhar informações e experiência que cada IPSS detém. Referiu ainda que seria produtivo

que um membro do Município participasse nessas reuniões, de forma a fomentar as parcerias existentes e

estimular a solidariedade entre instituições. — —

ENCERRAMENrO

E não havendo mais assuntos dignos de registo, desta se lavrou a presente ata, onde será apensa a folha

de presenças e será esta assinada por pelo Sr. Presidente do CLAS, e por mim, Fátima Aires, que servindo de

secretária, a redigi e processei a co utador.

Presidente do CLAS /2
Secretária, Dra. Fátirne (j(1[’ÂC picÂCMfj- ,2r—
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